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Santa Casa de Misericórdia de Jacarezinho 

CNPJ  - 78.209.558/0001-79 

 
Notas explicativas às demonstrações contábeis 

dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em reais) 

 

1 Contexto operacional 

A Santa Casa de Misericórdia de Jacarezinho é uma associação civil, beneficente e 

filantrópica, sem fins lucrativos, que tem por objeto principal prestar assistência na área 

de saúde médico-hospitalar. A associação não distribui resultados, dividendos, 

bonificações ou parcelas de seu patrimônio sob nenhum pretexto, bem como não 

remunera nem concede vantagens por qualquer forma a seus diretores, associados, 

conselheiros, instituidores, beneméritos e equivalentes, e seus resultados operacionais 

são aplicados integralmente na manutenção e desenvolvimentos de seus objetivos 

institucionais.  

A entidade foi fundada em 23 de março de 1919, na cidade de Jacarezinho/PR, sendo 

possuidora do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social emitido pelo 

Ministério da Saúde, declarada de utilidade pública Federal através do Decreto 

71.987/73, Estadual através da Lei 5.565/67, e municipal através da Lei 91/51. 

 
2 Apresentação e elaboração das demonstrações contábeis 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 

emanadas da Lei n. 6.404/76 e alterações promovidas pela Lei 11.638/07 e Lei 

11.941/09, que deram início ao processo de convergência das normas brasileiras de 

contabilidade às novas regras internacionais de contabilidade. Observamos também os 

dispostos nas novas normas brasileiras de contabilidade, elaboradas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, principalmente a ITG 2002 – Entidades Sem Finalidade de 

Lucro e através de pronunciamentos técnicos emitidos pelo CPC – Comitê de 
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Pronunciamentos Técnicos. As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de 

dezembro de 2025 estão sendo apresentadas em conjunto com as correspondentes do 

exercício de 2024 e a moeda de apresentação é feita em Reais. 

Essas Demonstrações Contábeis foram aprovadas e autorizadas para divulgação pela 

diretoria em 19 de março de 2026. 
 

3 Descrições das principais práticas contábeis 

a. Caixas e Equivalentes 

Compreendem os valores de Fundo de Caixa, bem como numerários depositados em 

conta corrente e aplicações junto a Instituições Financeiras. Essas aplicações 

financeiras possuem liquidez imediata e estão demonstradas ao custo, acrescidos 

dos rendimentos auferidos até a data de encerramento do exercício. 

b. Faturas a Receber 

Representam os valores provenientes de direitos a receber, pela contraprestação de 

serviços aos convênios e pacientes particulares. 

c.   Perdas Estimadas 

A entidade constituiu provisão para possíveis perdas em seus créditos a receber, com 

base em estimativas. 

 Adiantamentos 
Refere-se a adiantamentos de valores a funcionários ou fornecedores da Entidade. 

d. Estoque 

Avaliados ao custo médio de aquisição de materiais alocados no almoxarifado que 

não excede o valor de mercado. 

e. Imobilizado 

Registrado ao custo de aquisição/construção. Não estão sendo realizados os cálculos 

das depreciações, apenas as aquisições que foram realizadas através de subvenções 

foram contabilizadas conforme NBC TG 07. 

f. Contas a pagar a fornecedores, médicos e outras obrigações. 

Refere-se a contas a pagar a fornecedores, serviços médicos e outras obrigações 

assumidas em prazos normais de crédito.  
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4 Caixa e Equivalentes 

   
 

5 Faturas a Receber 

 
 

 

6 Convênios a Receber 

São registrados os valores provisionados a receber de contratos mantidos com entes 

públicos, Estado e Municípios. Os valores são contabilizados em conformidade com a 

NBC TG 07 – Subvenção e Assistência Governamental. 

 

 
 

 
7 Adiantamentos 

 
 

2025 2024
Caixa 2.981           712                   
Contas Correntes - Sem Restrição 40.958        98.113             
Contas Correntes - Com Restrição 73                73                     
Aplicações - Sem Restrição 725.709      1.220.748       
Aplicações - Com Restrição 421.216      2.756.095       
TOTAL 1.190.936   4.075.741       

2025 2024
SUS - Sistema Único de Saúde 127.166      161.565           
Convênios SAS Sistema de Atendimento 674.232      643.206           
Convênios Diversos 124.235      178.051           
Pacientes Particulares 1.000           2.336               
TOTAL 926.634      985.158           

2025 2024
Convênio Obra Civi l Gov. Estado 99.256        99.256             
Convênio Custeio Gov. Estado 830.447      838.537           
Convênio Capital Gov. Federal 471.977      -                    
Convênio Subvenção - PM Jacarezinho 531.250      -                    
TOTAL 1.932.930   937.793           

2025 2024
Adiantamento a Funcionários -               91.001             
Antecipação Desconto - Hemo-componentes -               70.524             
TOTAL -               161.525           
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8 Estoques 

 
a) Observa-se uma variação relevante no saldo quando comparado ao exercício anterior, 

motivado pela aquisição de materiais e medicamentos vinculados a recursos cuja 

utilização deve acompanhar o período estabelecido em convênio. 

 
9 Investimento 

Refere-se a investimento de crédito junto à Cooperativa de Crédito Uniprime Norte do 

Paraná. 

 

10 Imobilizado 

 

 

2025 2024
Medicamentos e Materiais 1.094.504  413.567          a)
Almoxarifado 241.584      285.243          
Gêneros Alimentícios 43.578        39.284             
TOTAL 1.379.665  738.094          

Imobilizado - Sem Restrição 2024 Adições Baixa 2025
Edificações 445.472          -                 -                   445.472       
Instalações 68.057             -                 -                   68.057         
Aparelhos e Instrumentos Médicos 765.404          -                 -                   765.404       
Máquinas e Equipamentos 3.650.485       4.082             -                   3.654.566    
Moveis e Utensíl ios 561.213          7.481             -                   568.694       
Veículos 89.034             -                 -                   89.034         
Colchoes, Cobertores e Roupas 65.197             -                 -                   65.197         
Instrumentos Médicos e Cirúrgico 73.838             -                 -                   73.838         
Hardware e Software 48.517             851                -                   49.368         
PESSOAL DA CONSTRUCAO 3.700               -                 -                   3.700            
Material da construção 227.906          -                 -                   227.906       
Plantas Proj. e Administr. Da Co - Em Andamento 206.085          -                 -                   206.085       
Manutenção e Reforma do Telhado -                   156                -                   156               
Demais gastos com a contrucao 86.432             -                 -                   86.432         
Total 6.291.340       12.570           -                   6.303.910    

Depreciação - Sem Restrição 2024 Adições Baixa 2025
Aparelhos e Instrumentos Médicos (11.667)           -                 -                   (11.667)        
Total (11.667)           -                 -                   (11.667)        
Imobilizado Líquido - Sem Restrição 6.279.673       6.292.244    
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11 Fornecedores 

As contas a pagar a fornecedores correspondem aos bens e serviços que foram 

adquiridos no curso normal dos negócios e são classificadas como passivos circulantes se 

o pagamento for devido no curso normal dos negócios por até 12 meses. 

 

12 Honorários Médicos 

Refere-se à prestação de serviços médicos e exames prestados ao longo do exercício, 

valor pago conforme acordado em contrato. 

 
13 Obrigações com Pessoal 

Registra os valores provenientes dos impostos retidos na fonte a serem recolhidos.  

 

Imobilizado - Com Restrição 2024 Adições Baixa 2025
Aparelhos e Equip. Eletronicos - Subvenção 18.684             -                 -                   18.684         
Máquinas e Equipamentos - Subvenção Federal 3.389.638       521.900        -                   3.911.538    
Móveis e Utensílios - Subvenção 100.590          5.548             -                   106.138       
Máquinas e Equipamentos - Subvenção Estadual 2.941.797       -                 -                   2.941.797    
Equipamentos Informatica  - Subvenção Federal 66.160             -                 -                   66.160         
Móveis e Utensílios - Subvenção do Estado -                   49.482           -                   49.482         
Obras Construcao e Reforma Estadual 673.651          -                 -                   673.651       
Total 7.190.518       576.930        -                   7.767.448    

Depreciação - Com Restrição 2024 Adições Baixa 2025
Aparelhos e Equip. Eletronicos - Subvenção (18.684)           -                 -                   (18.684)        
Máquinas e Equipamentos - Subvenção Federal (1.048.349)      (207.366)       -                   (1.255.715)  
Móveis e Utensílios - Subvenção (9.005)              -                 -                   (9.005)          
Máquinas e Equipamentos - Subvenção Estadual (1.864.205)      (329.893)       -                   (2.194.098)  
Total (2.940.242)      (537.259)       -                   (3.477.501)  
Imobilizado Líquido - Com Restrição 4.250.276       4.289.947    

Imobilizado Geral 10.529.949     10.582.191 

2025 2024
Salários dos Empregados a Pagar 651.135       678.984           
FGTS A Recolher 129.297       80.871             
INSS Obrigações Previcenciarias Colaborador 48.174         54.454             
IRRF Trabalhador a Recolher 37.460         41.760             
Pensão Al imenticia 2.829            -                    
Mensalidade Sindical 344               351                   
Recisão a Pagar -                23.764             
TOTAL 869.239       880.184           
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14 Obrigações Tributárias 

                 
 

15 Subvenções a Realizar 

 
 

16 Férias a Pagar  

 
 
 

17 Empréstimo 

Refere-se a empréstimos feitos junto instituições financeiras, pela UNIPRIME e junto à 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL no sistema de consignação do faturamento SUS. 

 

 
 

18 Adiantamento de Clientes 

Em novembro de 2024 através do protocolo nº 22.919.195-0 para antecipação de uma 

parcela da contratualização (POA) no valor de R$ 612.581, referente a solicitação de 

apoio financeiro emergencial para controle das contas e ajuste do fluxo de caixa. Pois, 

somente no exercício subsequente foi disponibilizado a documentação sobre o processo 

junto a Secretaria do Estado, desta forma, afins de garantir a adequação aos princípios da 

2025 2024
INSS Médicos e Autonomos -                257                   
IRRF Pessoa Jurídica a Recolher 4.220            7.766               
ISS Sobre Serviços 293               -                    
PIS/COFINS/CSLL Retidos na Fonte 13.144         24.272             
TOTAL 17.658         32.295             

2025 2024
Subvenções Estaduais 3.149.619   3.564.271       
Subvenções Federais 495.562      73                     
Subvenções Municipais 531.251      17.628             
TOTAL 4.176.432   3.581.971       

2025 2024
Férias a Pagar 619.493       677.761           
FGTS Férias 49.558         54.220             
PIS Férias -                6.776               
TOTAL 669.051       738.757           

Circulante Não Circulante Total 2025 Total 2024
UNIPRIME 347.009       1.041.026       1.388.034        2.253.139 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL 712.653       7.474.615       8.187.268        7.520.301 
TOTAL 1.059.662    8.515.641       9.575.303        9.773.440 
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competência, gerou-se a necessidade da realização de ajuste no exercício corrente, 

integrando a composição do valor apresentado no item 29 desta, visando assegurar a 

fidedignidade das demonstrações contábeis, conforme preconiza a adequada 

escrituração contábil e o reconhecimento tempestivo das receitas e passivos.   

 
19 Receitas Diferidas 

Conforme determina a NBC TG 07 - Subvenções e Assistências Governamentais, as 

subvenções destinadas a investimentos, deverão ter o seu reconhecimento em contas 

de resultado, conforme ocorre a realização dos bens, que no caso de imobilizado se dá 

pela depreciação ou alienação dele. Desta forma, a Entidade reconhece mensalmente 

como receita de subvenções para investimento, em conta de resultado, o mesmo valor 

que contabiliza como depreciação do bem imobilizado que em 2025 foi de R$ 537.259. 

 

20 Provisão para Contingências 

Conforme item 16 tópico (a) e (b) da NBTG 25 onde cita o seguinte: 

(a) quando for mais provável que sim do que não que existe uma 

obrigação presente na data do balanço, a entidade deve reconhecer a 

provisão (se os critérios de reconhecimento forem satisfeitos);  

(b) quando for mais provável que não existe uma obrigação presente na 

data do balanço, a entidade divulga um passivo contingente, a menos 

que seja remota a possibilidade de uma saída de recursos que 

incorporam benefícios econômicos. 

De acordo com posicionamento jurídico, a Entidade considerou um Risco Provável de R$  

178.391 e Possível de R$  4.628.232 e para o exercício de 2025, conforme detalhado: 

 

 

PROCESSOS PROVÁVEL
0005778-53.2025.8.16.0098 162.976       
0006763-22.2025.8.16.0098 15.415         
TOTAL 178.391       
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21 Receitas 

As receitas são registradas mensalmente, em obediência ao regime da Competência, e 

são provenientes de atendimento hospitalar a pacientes particulares de empresas 

privadas e órgãos públicos, com os quais a Entidade mantém convênio, sendo em sua 

maior parte com o SUS. 

   

22 Custos e Despesas 

Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência e foram apurados através dos 

documentos, notas fiscais e recibos em conformidade com as exigências legais e fiscais. 

 

23 Financeiras Líquidas 
 

 
 

24 Subvenções e Doações 
 

 

PROCESSOS POSSÍVEL
0000733-25.2012.8.16.0098 800.000       
0000779-14.2012.8.16.0098 378.194       
0001060-75.2022.8.16.0176 1.716.344    
0003321-53.2022.8.16.0098 232.583       
0007044-75.2025.8.16.0098 1.000.000    
0000453-30.2024.5.09.0017 407.565       
0000068-48.2025.5.09.0017 93.546         
TOTAL 4.628.232    

2025 2024
Receitas Financeiras 811.275       135.204           
Descontos Obtidos 719.267       3.440               
Rendimentos de Aplicações Financeiras 46.488         100.550           
Rendimento na Caderneta de Poupança 45.520         31.214             
Despesas Financeiras (2.513.553)  (1.815.288)      
Juros de Mora Financeiro (20)                (859)                 
Taxas e Comissões Bancarias (45.451)        (83.145)            
Juros de Mora Fornecedores (104.551)      (34.609)            
Juros sobre Empréstimo (2.363.531)  (1.696.675)      
Financeiro Liquido (1.702.278)  (1.680.084)      

(a) Subvenções 2025 2024
Municipal 2.468.750  3.600.000       
Estadual 2.197.870  700.236          
Federal - Investimentos 207.366      227.617          
Federal - Custeio 2.872.570  3.025.186       
Subtotal 7.746.556  7.553.039       
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25 Trabalho Voluntário 

Atendendo a Resolução CFC nº 1.409 de 21/09/2013, que através da ITG 2002, 

determina o reconhecimento do trabalho voluntário pelo valor justo da prestação do 

serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro. Assim sendo foram 

levantados os trabalhos voluntários tomados pela SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 

JACAREZINHO. Em primeira instância encontram-se os trabalhos voluntários, que, sem 

nenhuma remuneração são prestados pelos membros da PROVEDOR, SECRETÁRIO E 

CONSELHO FISCAL da entidade. A mensuração destes trabalhos foi feita com base nas 

horas despendidas, avaliadas pelo valor de mercado regional. 

 

 

 

(b) Doações e Contribuições
Contribuições De Anuidades 6.300          11.200             
Medicamentos 10.411        26.858             
Em Espécie -               5.553               
Campanhas Beneficentes 630              -                   
Família Aguiar - Maternidade 26.000        24.000             
Entidade Privada - Grupo Wolkswagen do Brasil -               1.800.000       
Subtotal 43.341        1.867.611       
TOTAL 7.789.897  9.420.650       

Cargo
Carga 

Horário 
Anual

Valor da 
Hora (2025)

Valor
Cargo Equivamente 

(2025)

Presidente 264 124,63R$        R$ 32.902,32 Diret. Administrativo

1° Vice Presidente 100 124,63R$        R$ 12.463,00 Diret. Administrativo

2° Vice Presidente 100 124,63R$        R$ 12.463,00 Diret. Administrativo

1º  Secretário 60 124,63R$        R$ 7.477,80 Diret. Administrativo

1º Tesoureiro 160 124,63R$        R$ 19.940,80 Diret. Administrativo

Conselheiro Fiscal - Titular 12 124,63R$        R$ 1.495,56 Diret. Administrativo

Conselheiro Fiscal -  Titular 24 124,63R$        R$ 2.991,12 Diret. Administrativo

Conselheiro Fiscal - Suplente 24 124,63R$        R$ 2.991,12 Diret. Administrativo

Conselheiro Fiscal - Suplente 16 124,63R$        R$ 1.994,08 Diret. Administrativo

Conselheiro Fiscal - Suplente 18 124,63R$        R$ 2.243,34 Diret. Administrativo

Conselheiro Fiscal - Suplente 18 124,63R$        R$ 2.243,34 Diret. Administrativo

Total R$ 99.205,48

E
ss

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

po
r 

Ja
qu

is
on

 R
ib

ei
ro

. P
ar

a 
va

lid
ar

 o
 d

oc
um

en
to

 e
 s

ua
s 

as
si

na
tu

ra
s 

ac
es

se
 h

ttp
s:

//w
w

w
.a

ss
in

ab
ra

si
l.n

et
.b

r/
va

lid
at

e/
6L

G
44

-W
M

J2
J-

F
T

B
K

H
-K

8K
H

M



  

26 Isenções Usufruídas 

Em atendimento à ITG 2002 – Entidades sem Finalidade de Lucros e a Portaria 834/16 – 

Ministério da Saúde, estão demonstrados a seguir os valores relativos à imunidade e 

isenções usufruídas pela Entidade durante o exercício de 2025, como se devido fosse: 

 

 

 

27 Atendimento ao SUS 

A SANTA CASA DE MISERICORDIA DE JACAREZINHO, em atendimento ao inciso II do 

artigo 9º da LEI COMPLEMENTAR Nº 187, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2021, a Entidade 

apresentou em 2025 percentuais de atendimentos decorrentes de convênio firmado 

com o SUS (Sistema Único de Saúde) superior a 60% do total de sua capacidade 

instalada, conforme demonstrado a seguir: 

 
 

2025 2024
Cota Patronal - INSS 2.479.148  2.388.513       
PIS s/Folha 89.598        87.311             
TOTAL 2.568.745  2.475.824       

Nome da Entidade:

CNPJ: CNES: CPF:

Nome do Representante Legal:

Endereço:

CEP: E-mail:

% SUS SUS Não-SUS % SUS
Qtde. Paciente-Dia Qtde. Paciente-Dia Internação Qtde. Qtde. Ambulatório

Janeiro - 2025 355     1.266       62       207          85,95% 4.296       229       94,94% 85,95%
Fevereiro - 2025 337     1.091       53       154          87,63% 4.034       213       94,98% 87,63%
Março - 2025 342     1.277       68       126          91,02% 4.027       199       95,29% 91,02%
Abril - 2025 347     1.175       59       143          89,15% 3.741       214       94,59% 89,15%
Maio - 2025 363     1.265       66       165          88,46% 4.260       226       94,96% 88,46%
Junho - 2025 373     1.327       65       155          89,54% 4.100       177       95,86% 89,54%
Julho - 2025 359     1.231       63       155          88,82% 2.445       171       93,46% 88,82%
Agosto - 2025 342     1.207       72       192          86,28% 1.194       251       82,63% 86,28%
Setembro - 2025 326     1.062       45       96            91,71% 1.159       295       79,71% 91,71%
Outubro - 2025 269     1.103       60       150          88,03% 1.162       265       81,43% 88,03%
Novembro - 2025 272     1.024       56       119          89,59% 931          242       79,37% 89,59%
Dezembro - 2025 404     1.219       68       136          89,96% 1.399       147       90,49% 89,96%
Total (SEM INCENTIVO) - 2025 4.089  14.247     737     1.798       88,79% 32.748     2.629   92,57% 88,79%

No Plano de Ação Regional (Portaria MS 1.970/2011 - Artigo 33) , preencha caso a entidade possua: Sim / Não Máximo Obtido

Sim 1,50% 1,50%
Não 1,50% 0,00%
Sim 1,50% 1,50%
Não 1,50% 0,00%
Não 1,50% 0,00%

2025 foi de:

JACAREZINHO

Percentual de Atendimento ao SUS - TOTAL - no ano 92%

V - Hospitais de Ensino

II - Atenção oncológica;

Competência

Mês / Ano
% SUS
Mensal

I - Atenção obstétrica e neonatal:

III - Atenção às urgências e emergências;

SUS Não-SUS
Internação Ambulatório

MISERICORDIA DE JACAREZINHO

78.209.558/0001-79 2783800 954.132.193-34

IV - Atendimentos voltados aos usuários de álcool, crack e outras drogas; e

(43) 3527-1022

Atualização do CNES (mais recente): 21/12/2025

KAROL JOSEPH WOYTILLA SOARES LIMA

86.400-000 mjacarezinho@uol.com.br

2025Competência Apresentação (Ano):

Município/UF:

Telefone/FAX:

AV. GETULIO VARGAS
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28 Patrimônio Social 

Representa o patrimônio inicial da Entidade, acrescido dos superávits/déficits apurados 

anualmente desde a data de sua constituição.  

 

29 Ajuste de Exercícios anteriores 

São considerados como ajustes de exercícios anteriores, os fatos decorrentes de mudança 

de critério contábil ou de retificação de erro imputável a exercício anterior, desde que não 

possam ser atribuídos a fatos subsequentes (art. 186, § 1º LEI Nº 6.404/76). 

Desta forma, no balanço encerrado em 31/12/2025, foram evidenciados os valores de 

fatos com efeitos que pertenceram a exercícios anteriores no valor de R$ (579.650) 

referente a ajustes do período de 2025. 

 
30  Resultado do Exercício 

O deficit do exercício de 2025, no montante de R$ 2.295.473, após a apreciação da 

Assembléia Geral, será integrado ao Patrimônio Social da Santa Casa de Misericórdia de 

Jacarezinho. 
 

31 Outras informações 

Os registros contábeis, fiscais e trabalhistas estão sujeitos ao exame das autoridades 

fiscais competentes durante prazos prescricionais variáveis consoantes a legislação 

específica aplicável. 

 

Jacarezinho, 31 de dezembro de 2025. 

 

 
 

  

Dr. Karol Joseph Woytilla Soares Lima Alessandro Martini Ferreira
CPF: 954.132.193.34 CPF: 805.669.879.53

Presidente Tesoureiro

Marcio Batista de Oliveira
CPF: 556.162.919-00

Contador
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

 

Aos 

Membros do Conselho e Administração da  

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE JACAREZINHO 

Jacarezinho - PR 
 

Opinião com ressalva 

Examinamos as demonstrações contábeis da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE JACAREZINHO que 

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do 

resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 

como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, excetuando os efeitos dos assuntos comentados no parágrafo Base para opinião 

com ressalvas, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 

os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 

JACAREZINHO em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 

para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 

 

Base para opinião com ressalva 

Conforme descrito na Nota Explicativa nº 8, os Estoques totalizavam R$ 1.379.665 em 31 de dezembro de 

2025. Embora a Entidade mantenha sistema de controle conciliado com os registros contábeis, nossos 

testes de contagem física indicaram acuracidade baixa, evidenciando deficiência relevante no controle de 

Estoque. Dessa forma, não nos foi possível obter evidência de auditoria apropriada e suficiente sobre a 

existência e a adequação do saldo de estoques nessa data, bem como sobre eventuais reflexos no resultado 

do exercício e no patrimônio social. 

A Entidade não mantém controle individualizado e nem realiza o cálculo de depreciação dos bens 

integrantes do ativo imobilizado sem restrição, com isso impossibilita a revisão da vida útil de cada item 

do ativo imobilizado conforme requerido pela Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicável ao Ativo 

Imobilizado, deste modo, ficamos impossibilitados de aferirmos a exatidão dos valores do grupo de 

imobilizado sem restrição, que em 31 de dezembro de 2025 apresentou montante de R$ 6.292.244, e o 

reflexo do cálculo da depreciação sobre o resultado do exercício e o patrimônio social da entidade. 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
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“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes 

em relação à Entidade de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 

Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.  

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 

opinião com ressalva. 

Continuidade Operacional 

Sem ressalvar nossa opinião, nos termos da NBC TA 570, chamamos a atenção para o fato de que, no 

exercício de 2025, a Entidade apurou um déficit no valor de R$ 2.295.473 (em 2024 apurou-se um déficit 

de R$ 1.498.121), e a soma do passivo circulante e não circulante da Entidade excedeu o total do ativo 

circulante e não circulante, indicando um patrimônio líquido negativo no valor de R$ 9.551.006 em 2025. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 

A administração da Entidade é responsável por essas e outras informações que compreendem o 

relatório da administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não 

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório 

da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com 

as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 

aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 

distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 

nada a relatar a este respeito. 
 

Responsabilidade da Administração e da Governança sobre as Demonstrações Contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 

como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 

capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 

com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 

contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 

tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
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Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 

emitir o relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 

mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 

decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 

possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 

com base nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 

Além disso: 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 

auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 

para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 

é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 

e respectivas divulgações feitas pela administração.  

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em 

relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 

continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante devemos 

chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 

contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 

conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
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Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em 

continuidade operacional.  

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 

divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 

eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Araçatuba, 20 de março de 2026.  

 

 

AZEVEDO AUDITORIA E ASSESSORIA CONTÁBIL S/S 
CRC 2SP 017174/0-6 
Jaquison Ribeiro Silva 
Contador CRC 1SP317302/0-9-PR 
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